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RESUMO 
 

 
A cultura da soja (Glycine max) é uma cultura altamente propagada na agricultura brasileira, sendo de 
grande importância comercial. Devido sua importância, o vigor e germinação das sementes, são 
fundamentais para o indicativo de produção e saúde de plantas. Esses fatores influenciam diretamente 
o desenvolvimento inicial e consequentemente, a produtividade final. O objetivo da pesquisa foi avaliar 
o impacto de diferentes doses de Basfoliar® Top, fertilizante bioativador, contendo nitrogênio, fósforo e 
extrato da alga Ecklonia maxima. O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente 
Casualizado (DIC), onde foram analisadas quatro repetições com cinco tratamentos em diferentes 
dosagens; sendo elas 0 (testemunha sem tratamento), 1,0 ml, 1,5ml, 2,0ml, 2,5ml, dose utilizada (ml 
100 kg-1 de sementes). Avaliando a Germinação (G%), Índice de Velocidade de Germinação (IVG), 
Tempo Médio de Germinação (TMG), Comprimento de Parte Área (CPA), Comprimento de Parte 
Radicular (CPR) e Massa Seca Total (MST). Após a experimentação e intepretação dos resultados, 
constata-se que não houve diferença significativa dentre as variáveis analisadas perante as doses 
avaliadas, sugerindo que o produto Basfoliar® Top em diferentes doses não compromete a germinação 
e vigor de sementes de Glycine max, considerando o uso de bioestimulante como algo opcional dentro 
do tratamento de sementes. 

 
Palavras-chave: Glycine max, bioestimulantes, germinação. 



 

ABSTRACT 

 
Soybean (Glycine max) is a widely grown crop in Brazilian agriculture and is of great commercial 
importance. Due to its importance, seed vigor and germination are fundamental indicators of plant 
production and health. These factors directly influence initial development and, consequently, final 
productivity. The objective of the research was to evaluate the impact of different doses of Basfoliar® 
Top, a bioactivator fertilizer containing nitrogen, phosphorus, and Ecklonia maxima seaweed extract. 
The experiment was conducted in a completely randomized design (CRD), where four replicates with 
five treatments at different doses were analyzed; these were 0 (control without treatment), 1.0 ml, 1.5 
ml, 2.0 ml, and 2.5 ml, dose used (ml 100 kg-1 of seeds). Evaluating Germination (G%), Germination 
Speed Index (GSI), Average Germination Time (AGT), Shoot Length (SL), Root Length (RL), and Total 
Dry Mass (TDM). After experimentation and interpretation of the results, it was found that there was no 
significant difference among the variables analyzed for the doses evaluated, suggesting that Basfoliar® 
Top at different doses does not compromise the germination and vigor of Glycine max seeds, 
considering the use of biostimulants as optional in seed treatment. 

 
Keywords: Glycine max, biostimulants, germination. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A soja, da família Fabaceae (Leguminosae) e espécie Glycine max, é uma das 

culturas mais importantes para a agricultura brasileira. Na safra 2024/2025, a área de 

cultivo atingiu 47,61 milhões de hectares, resultando em uma produção de 169,49 

milhões de toneladas (CONAB, 2025). 

A soja é uma cultura anual, herbácea, ereta, autógama, apresentando uma 

grande variabilidade nas características morfológicas, que podem ser influenciadas 

pelo ambiente. O ciclo da cultura pode variar de 70 a 200 dias, dependendo de 

condições ambientais, local e cultivar se é precoce ou tardia. No Brasil as cultivares 

possuem em média 100 a 160 dias (Sediyama et al., 2015). Sementes de alto vigor 

geram plântulas que emergem mais rapidamente, iniciando o processo fotossintético 

de forma antecipada, o que favorece o crescimento tanto da parte aérea e do sistema 

radicular (Schuch et al., 2009). 

Dentro desse contexto, o tratamento de sementes (TS) surge como uma prática 

promissora para o sucesso da lavoura. Essa técnica envolve a aplicação de 

substâncias químicas diretamente nas sementes, com o objetivo aperfeiçoar o 

desempenho do processo de germinação e emergência. O uso bioestimulantes no 

tratamento de sementes tem mostrado grande potencial para melhorar o 

desenvolvimento e o desempenho agronômico das plantas (Sediyama et al., 2015). 

Os bioestimulantes, são compostos sintéticos constituídos por misturas de 

biorreguladores e sais minerais, capazes de provocar alterações significativas nos 

processos vitais e estruturais da planta. Eles atuam, por exemplo, na degradação de 

substâncias de reserva das sementes, além de estimular a diferenciação, divisão e 

alongamento celulares (Alberton et al., 2024). Seu uso pode ser realizado tanto no 

tratamento de sementes quanto no sulco de semeadura ou em pulverizações foliares 

(Almeida et al., 2014). 

Considerando o papel das sementes de alta qualidade no estabelecimento de 

lavouras vigorosas, este trabalho parte da hipótese de que o tratamento de sementes 

com Basfoliar® Top, um fertilizante bioativador que contém nitrogênio, fósforo e extrato 

da alga Ecklonia maxima, processada em seu estado natural. Aliado ao uso de 

sementes de alto vigor, pode promover um desenvolvimento inicial mais rápido e 

uniforme, resultando em uma maior produtividade da cultura da soja. 
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2 JUSTIFICATIVA 
 
 

A justificativa para a realização deste estudo baseia-se na importância de 

aprimorar o desempenho das sementes de soja desde as primeiras fases de 

desenvolvimento. O vigor e a germinação são fatores essenciais para o 

estabelecimento de uma lavoura saudável, influenciando diretamente o crescimento 

das plantas e a produtividade final. Diante da crescente demanda por técnicas mais 

eficientes e sustentáveis na agricultura, o uso de produtos como o Basfoliar® Top 

oferece uma alternativa promissora ao fornecer nutrientes que podem otimizar esses 

processos iniciais 

A utilização de certas sustâncias, têm se mostrado eficaz na estimulação da 

germinação de algumas espécies. É provável que haja interação entre citocininas, 

giberelinas, inibidores de dormência, sendo a germinação o resultado do balanço 

existentes entre eles (Moraes, 2007). 

Embora seja uma prática amplamente utilizada, o tratamento de sementes com 

Basfoliar® Top ainda não possui um certo entendimento sobre as doses ideais, para 

maximizar os benefícios na cultura da soja. Essa combinação entre o uso de 

tratamentos e práticas agrícolas adequada evidência a importância desses insumos 

para o aumento da produtividade. Isso proporciona plantas mais saudáveis, 

resistentes e capazes de maximizar seu potencial genético em diversos contextos 

agrícolas. 
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3 OBJETIVOS 
 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar o efeito de diferentes doses de Basfoliar® Top no tratamento de 

sementes de soja e no vigor das plântulas. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

a) Examinar o impacto de diferentes doses de Basfoliar® Top na germinação 

das sementes de soja; 

b) Avaliar o efeito das diferentes doses de Basfoliar® Top nas sementes de soja 

quanto ao índice de velocidade de germinação (IVG) e ao tempo médio de germinação 

(TMG); 

c) Verificar a influência das doses de Basfoliar® Top no vigor das plântulas de 

soja; 

d) Analisar como as diferentes doses de Basfoliar® Top afetam o comprimento 

e a matéria seca das plântulas; 

e) Comparar o desempenho das sementes tratadas com diferentes doses em 

relação à uniformidade e ao desenvolvimento inicial das plântulas. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

4.1 CULTURA DA SOJA 
 
 

A soja cultivada comercialmente no Brasil para a produção de grãos é uma 

planta herbácea pertencente ao grupo das angiospermas, classe Eudicotyledonea, 

ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Papilionoideae, tribo Phaseoleae, 

gênero Glycine, e espécie Glycine max (Trace, 2017). 

No contexto atual, a soja é uma das culturas mais importantes para a agricultura 

brasileira. Na safra 2024/2025, a área de cultivo foi de 47,61 milhões de hectares, 

resultando em uma produção de 169,49 milhões de toneladas (CONAB, 2025). 

A produção da soja, assim como a de outras espécies agrícolas produtoras de 

grãos, depende da interceptação da luz solar e da produção de biomassa. Dentro de 

um lote, plântulas provenientes de sementes de alto vigor emergem mais 

rapidamente, iniciando o processo fotossintético mais cedo, favorecendo o 

crescimento da parte aérea e do sistema radicular (Cantarelli et al., 2015). 

 
4.2 ASPECTOS MORFOLÓGICOS 

 
 

A soja é uma planta anual, herbácea, ereta, autógama, apresentando uma 

grande variabilidade nas características morfológicas, que podem ser influenciadas 

pelo ambiente. O ciclo da cultura pode variar de 70 a 200 dias, dependendo de 

condições ambientais, local e cultivar se é precoce ou tardia, no Brasil as cultivares 

possuem em média 100 a 160 dias (Sediyama et al., 2015). 

O sistema radicular da soja é classificado como pivotante, com raiz principal 

bem desenvolvida e um grande número de raízes secundárias, presença de nódulos, 

que abrigam bactérias fixadoras de nitrogênio atmosférico. O caule é herbáceo, ereto 

e porte ter uma altura variável de 0,60 cm a 1,50 m. É pubescente, com pelos brancos, 

e bastante ramificado, com os ramos inferiores mais alongados, formando ângulos 

variáveis com a haste principal. As folhas são alternadas, longas pecioladas, 

compostas de três folíolos ovalados ou lanceolados, com comprimento variável entre 

0,5 a 12,5 cm, característica comum a muitas variedades. Quando as folhas começam 

a amarelar, é um sinal que os frutos estão em fase de amadurecimento, e as folhas 

caem quando as vagens estão maduras (Sediyama et al., 2015). 
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O caule da planta de soja, além de ser herbáceo e ereto, desenvolvendo-se a 

partir do eixo embrionário após o início da germinação. Seu crescimento é do tipo 

ortótropo, podendo ser influenciado pelas condições externas. Em relação ao hábito 

de crescimento, as cultivares de soja podem ser de crescimento determinado ou 

indeterminado, dependendo das características do ápice do caule principal (Rocha, 

2012). 

 
4.3 TRATAMENTO DE SEMENTES 

 
 

O tratamento de sementes (TS) consiste na aplicação de substâncias químicas 

diretamente nas sementes, com o objetivo aperfeiçoar o desempenho do sistema 

semente-germinação-emergência. Esse processo visa garantir um estande inicial 

vigoroso, que é essencial para o desenvolvimento e produtividade da cultura. 

Substâncias como nutrientes minerais e bioestimuladores são utilizadas para melhorar 

o desempenho agronômico das plantas (Sediyama et al., 2015). 

O tratamento de sementes é uma técnica amplamente aplicada em diversas 

culturas com múltiplos objetivos, sendo seu principal uso a proteção de sementes, 

durante a germinação, com baixo custo, garantindo, assim, um melhor 

desenvolvimento e crescimento das culturas (Gonzaga et al., 2023). Quando realizado 

antecipadamente em escala industrial, é uma prática consolidada e economicamente 

recomendada para soja, desde que sejam utilizados produtos ou misturas de produtos 

adequados, na dosagem correta e distribuídos uniformemente em todo o lote de 

sementes (Sant’ana et al., 2022). 

 
4.4 BIOESTIMULANTES NO TRATAMENTO DE SEMENTES 

Os bioestimulantes, especificamente, desempenham um papel fundamental no 

crescimento plantas. Eles atuam no alongamento do caule, no desenvolvimento 

reprodutivo, afetando a transição do estado juvenil para o estado maduro, bem como 

a indução da floração e o estabelecimento da vagem, no comprimento dos internódios, 

na área foliar e no acúmulo de matéria seca (Sant’ana et al., 2022). 

Os bioestimulantes podem ser definidos como substâncias naturais ou 

sintéticas, resultantes da mistura de dois ou mais biorreguladores vegetais com outras 

substâncias, como aminoácidos, nutrientes e vitaminas, que podem ser aplicados 

diretamente nas plantas ou no tratamento de sementes (Klahold et al., 2006). Esses 
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biorreguladores favorecem a expressão do potencial genético das plantas, por meio 

de alterações nos processos vitais e estruturais, promovendo o equilíbrio hormonal e 

estimulando o desenvolvimento do sistema radicular. Consequentemente, há um 

aumento na absorção de água e de nutrientes pelas plantas, o que impacta 

diretamente seu desempenho, garantindo um crescimento satisfatório da parte aérea 

da planta e assegurar rendimento satisfatório dos cultivos (Bezerra et al., 2016). 

Esses bioestimulantes são eficazes quando contém fito hormônios naturais, 

como auxinas, citocininas e giberelinas, que podem afetar positivamente os 

mecanismos fisiológicos do desenvolvimento vegetal (Silva et al., 2011). Elementos 

como aminoácidos, sulfatos de zinco e manganês, citrato de ferro, ácido bórico, 

molibdato de amônio e outros macros e micronutrientes também desempenham 

papéis essenciais (Tecchio et al., 2015). Contribuindo diretamente para processos 

como ativação enzimática, respiração e fotossíntese, além de regularem o equilíbrio 

osmótica e a manutenção hídrica por meio do controle de abertura e fechamento dos 

estômatos, processos essenciais para a realização das funções vitais (Engel et al., 

2024). 

Os bioestimulantes, que podem ser compostos sintéticos constituídos por 

misturas de biorreguladores e sais minerais, são capazes de provocar alterações 

significativas nos processos vitais e estruturais da planta. Eles atuam, por exemplo, 

na degradação de substâncias de reserva das sementes, na diferenciação, divisão e 

alongamento celulares (Alberton et al., 2024). Seu uso pode ocorrer tanto no 

tratamento de sementes como no sulco de semeadura ou em pulverizações foliares. 

Estudos realizados na cultura da soja demonstraram que a aplicação de 

bioestimulantes, seja via sementes ou via foliar (Almeida et al., 2014). 

Um exemplo de bioestimulante amplamente utilizado é o Basfoliar® Top, um 

fertilizante bioativador que contém nitrogênio, fósforo e extrato da alga Ecklonia 

maxima, processada em seu estado natural. Esse produto se destaca por sua 

capacidade de melhorar os processos fisiológicos das plantas, principalmente devido 

à alta concentração de Auxina, que estimula o crescimento radicular. A interação entre 

os altos níveis de Auxina e os baixos níveis de citocinina gera um equilíbrio hormonal, 

resultando em raízes mais robustas e maior capacidade de absorção de nutrientes, o 

que, por sua vez, aumenta o rendimento das culturas (Silveira et al., 2021). 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

5.1 ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO 
 
 

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes da Faculdade 

Uniguaçu, localizada na cidade de São Miguel do Iguaçu – Paraná, durante o início 

do 2º semestre de 2025. 

 
5.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 
 

O experimento foi realizado em DIC (Delineamento Inteiramente Casualizado), 

com cinco (5) tratamentos (considerando a testemunha) e quatro (4) repetições. Cada 

repetição contendo cinquenta (50) sementes. 

O produto utilizado foi Basfoliar® Top, produto concentrado a base de 34,8 g/L 

i.a. de Nitrogênio, 197,2 g/L i.a. de Fosfóro. As dosagens determinadas para 

experimentação foram 0 (testemunha sem tratamento), 1,0 ml, 1,5ml, 2,0ml, 2,5ml. 

Dose utilizada (ml 100 kg-1 de sementes). 

 
5.2.1 Variedade de soja selecionada 

 
 

A variedade utilizada, foi NS 6700 IPRO, sem tratamento. 
 
 

5.3 METODOLOGIA 
 
 

Primeiramente, as sementes de soja foram depositadas em uma bacia (Figura 

1 – A), e separadas com uso de uma balança de precisão semi-analítica em cinco 

amostras de 100 g de sementes. Cada amostra foi colocada em um becker para o 

tratamento das sementes (Figura 1 – B). 

O produto escolhido para experimento, possui um líquido denso, sendo 

necessário adição de 0,15 ml de água destilada independente da dose do produto, 

medido através de um conta-gotas, para melhor diluição do produto e homogeneidade 

da solução. O produto e a água destilada foram colocados em sacos plásticos 

resistentes, paras as doses de 1,0 ml, 1,5ml, 2,0ml, 2,5ml e misturados calmamente 

para evitar rasgos e furos. Após misturados por 1 minuto, as sementes foram 
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despejadas dentro do saco e agitadas para contato do produto com a sementes e 

colocadas para descanso de 1 hora (Figura 1 – C). 

Figura 1 – Sementes de soja para implantação (A), amostras de 100g em beckers (B), amostras 
tratadas com as dosagens 1,0 ml, 1,5ml, 2,0ml, 2,5ml de Basfoliar® Top (C). 

Fonte: Autor, 2025. 

 

A metodologia empregada no teste de germinação baseia-se pelo RAS (Regra 

para Análise de Sementes), onde as sementes são colocadas para germinar entre 

duas ou mais folhas de papel toalha, embrulhados em forma de rolos e depois 

colocados no germinador em posição horizontal ou vertical (Brasil, 2009). Os papéis 

foram pesados juntos em uma balança semi-analítica, o resultado foi multiplicado em 

2,5x para alcançar o valor de água para umedecimento. Os papéis germitest, foram 

separados e preparados para comportar as sementes, sendo necessários quatro 

papéis para cada repetição sendo dois papéis colocados em baixo das sementes e 

dois cobrindo-as. Com auxílio de uma placa perfurada as sementes foram colocadas 

sobre os dois papéis germitest (Figura 2 – A), após a remoção da placa as sementes 

estão prontas para o cobrimento (Figura 2 – B). Após o preparo das amostras, as 

repetições de cada tratamento foram amarradas com elásticos e colocadas em sacos 

plásticos para manter a umidade adequada (Figura 2 – C). 

Figura 2 – Implantação das sementes com o tabuleiro (A), amostras prontas para cobertura com 
papel germitest (B), amostras amarradas e colocadas com sacos plásticos (C). 

Fonte: Autor, 2025. 
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Os tratamentos foram acondicionados em uma câmara BOD, ajustada para 

25ºC com fotoperíodo de 12 horas de luz, onde permanecerão por 7 dias (Figura 3). 

As avaliações foram realizadas no quinto ao sétimo dia após o início do teste. 

Figura 3 – Tratamentos dentro da câmara de BOD. 

Fonte: Autor, 2025. 

 

5.4 AVALIAÇÕES 
 
 

5.4.1 Índice de velocidade de germinação – IVG 
 
 

As plântulas germinadas foram submetidas a contagens diárias, iniciando-se 

no quinto dia e finalizando ao sétimo dia após o início do experimento. Os dados 

obtidos através das contagens foram colocados para cálculo usando a fórmula 

sugerida por Maguire (1962), para definir o Índice de Velocidade de Germinação 

(IVG), conforme Equação 1: 

 
Equação 1: Índice de Velocidade de Germinação (IVG) 

 

𝐼𝑉𝐺 = 
𝐺1 

+ 
𝑁1 

𝐺2 
 

 

𝑁2 
+ ⋯ + 

𝐺𝑛 
 

 

𝑁𝑛 

 
Sendo: 

G – Número de sementes germinadas na 1ª, 2ª, até a última contagem; 

N – Número de dias após implantação do experimento na 1ª, 2ª, até a última 

contagem. 
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5.4.2 Tempo médio de germinação – TMG 
 
 

Os dados obtidos através das contagens diárias, foi calculado o tempo médio 

de germinação, utilizando a fórmula da Equação 2, proposta por Silva et al. (2023). 

Sendo um parâmetro essencial para avaliação da velocidade e uniformidade da 

germinação das sementes, exemplificando o processo germinativo ao longo do tempo 

e fornecendo resultados. 

 
Equação 2: Tempo Médio de Germinação (TMG) 

∑ 𝑛𝑖 × 𝑡𝑖 
𝑇𝑀𝐺 = 

∑ 𝑛𝑖 

 
Sendo: 

ni – Número de sementes germinadas por dia; 

ti – Tempo de incubação em dias. 

 
5.4.3 Porcentagem de germinação – PG 

 
A porcentagem de germinação foi utilizada para indicar o número de sementes 

que germinaram ao final do teste de vigor (Krzyzanowski et al., 2020). Utilizando a 

fórmula da Equação 3: 

 
Equação 3: Porcentagem de Germinação (PG) 

𝑁 

 
Sendo: 

𝑃𝐺 =  × 100 
𝐴 

N – Número de sementes germinadas; 

A – Número total de sementes postas para germinação 
 
 

5.4.4 Comprimento de raízes e parte aérea 
 
 

Foram selecionadas 10 plântulas de maneira aleatórias, provenientes das 

repetições do teste germinativo. Foram removidos os tegumentos das plântulas, o 

comprimento de parte aérea foi medido a partir do início do hipocótilo até a 
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extremidade final dos cotilédones. O sistema radicular começa da extremidade da 

radícula até o ponto de inserção localizado no início do hipocótilo (Figura – 4). Estás 

medições foram feitas com régua graduada, expressos em centímetros (cm). 

Figura 4 – Plântula de soja. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 

5.4.5 Massa seca total 
 
 

As plântulas foram separadas de acordo com a repetição e o tratamento, 

colocadas em sacos de papel kraft para secagem na estufa (Figura 5 – A). Regulada 

para circulação de ar a 60ºC, durante 24 horas. Após o período de secagem, as 

amostras foram tiradas dos sacos e pesadas em uma balança semi-analítica (Figura 

5 – B). Para determinação da massa de matéria seca total das plântulas, com os 

resultados expressos em miligramas por plântula (mg plântula-1) (Krzyzanowski et al., 

2020). 

Figura 5 – Plântulas em sacos de papel kraft na estufa (A) pesagem das amostras na balança semi- 
analítica (B). 

 
Fonte: Autor, 2025. 
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5.5 ANÁLISE ESTATÍSTICAS 
 
 

Os dados obtidos nas avaliações foram organizados em tabelas e submetidos 

à análise estatística, com a aplicação inicial de testes de normalidade e 

homogeneidade de Shapiro Wilk. Procedeu-se a análise de variância e de regressão 

(p ≤ 0,05), mediante a utilização do software estatístico SISVAR (Ferreira, 2019). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Após as análises e interpretação dos dados tabelados, constatou-se que não 

houve diferença significativa para o Índice de Velocidade de Germinação (IVG), 

Tempo Médio de Germinação (TMG), Porcentagem de Germinação (PG %) de acordo 

com as dosagens utilizadas na metodologia. 

Tabela 1 – Porcentagem de Germinação (PG %), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e 
Tempo Médio de Germinação (TMG) de sementes Glycine max de em função de diferentes dosagens 

de Basfoliar® Top 

DOSAGENS PG (%) IVG TMG 

0 98,5 a 9,78 a 4,99 a 

1 99,0 a 9,82 a 5,06 a 

1,5 98,0 a 9,75 a 5,05 a 

2 99,5 a 9,86 a 5,05 a 

2,5 99,5 a 9,90 a 5,05 a 

CV (%) 1,48 1.38 0.78 
*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey. 
Fonte: Autor, 2025. 

Sucedendo os dados apresentados na tabela, Frezato et al. (2021) ao tratar 

sementes com bioestimulantes a base de extrato de algas (Ascophyllum nodosum), 

relatou que não houve diferença quanto a Porcentagem de Germinação (PG %) de 

plântulas de soja, sendo que todos os tratamentos obtiveram germinação superiores 

a 95%. Corroborando com Dourado et al. (2020), que ao avaliar sementes de cedro- 

rosa (Cedrela fissilis) tratadas com Stimulate® constatou que não houve aumento na 

germinação e no índice de germinação das sementes. Sementes de alto vigor tendem 

a possuir elevadas taxas de germinação, quando submetidas em ambientes 

controlados, a porcentagem de germinação fica evidente, devido as muitas condições 

favoráveis para a germinação. 

O Índice de velocidade de Germinação (IVG) e Tempo Médio de Germinação 

(TMG), não apresentaram diferenças significativas entre as dosagens, coincidindo 

com Albrecht et al. (2020), onde constatou não haver efeito significativo no 

crescimento inicial das plantas de soja com o uso de bioestimulantes, Battacharyya et 

al. (2015), realizou um revisão sobre extratos de algas, onde descreveu a respeito dos 

efeitos sobre o índice de velocidade de germinação, que tendem a se manifestar 
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apenas sob condições de estresse, não diferindo em condições de germinação 

padrão. 

Dando continuidade a apresentação dos dados coletados a Tabela 2 aborda os 

resultados coletados, variáveis de Comprimento de Parte Área (CPA), Comprimento 

de Parte Radicular (CPR), Massa Seca Total (MST), encontradas no tratamento de 

sementes com Basfoliar® Top, onde as variáveis não apresentaram diferença 

significativa. 

Tabela 2 – Comprimento de Parte Área (CPA), Comprimento de Parte Radicular (CPR), Massa Seca 
Total (MST), de plântulas Glycine max de em função de diferentes dosagens de Basfoliar® Top 

 

DOSAGENS CPA CPR MST 

0 6,73 a 7,13 a 1,2 a 

1 7,18 a 8,57 a 1,18 a 

1,5 7,45 a 7,64 a 1,18 a 

2 7,08 a 8,28 a 1,18 a 

2,5 7,04 a 9,2 a 1,22 a 

CV (%) 3,34 10,14 5,59 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey 

Fonte: Autor, 2025. 

Decorrente aos Dados de Comprimento de Parte Área (CPA) apresentados na 

tabela, resultados similares foram encontrados por Frezato et al. (2021), onde relatou 

que não encontrou diferenças significativas na altura das plantas em resposta a 

bioestimulantes compostos por extrato de algas na cultura da soja. Passivelmente 

influenciado pelas condições pré-estabelecidas na metodologia, tornando os 

resultados do produto estatisticamente obsoletos. 

Hermes et al. (2015), apresentou que o uso de bioestimulantes em sementes 

de soja não modificam o comprimento de raiz. Posteriormente, Melo et al. (2021) ao 

avaliar efeitos dos bioestimulantes à base de extrato de Ascophyllum nodosum, 

também constatou que não houve efeito das doses do bioestimulante no comprimento 

de raiz. 

Referente a Massa Seca (MS), Dourado et al. (2020) constatou que o uso de 

bioestimulante favorece a parte de massa seca de raízes e parte área em cedro-rosa 

(Cedrela fissilis) em doses de dose de 20 mL L-1, quando comparadas as demais 

doses do tratamento. Diferindo dos dados apresentados em tratamento com sementes 

de soja, possivelmente influenciado pelas dosagens estabelecidas, devido ao 
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parâmetro de concentração serem relativamente próximos. Com base nos resultados 

que futuras pesquisas com Basfoliar® Top devem ser empregadas a campo para uma 

melhor avaliação dos resultados. 

 
7 CONCLUSÃO 

 
 

Conclui-se com base nos resultados uma certa ambuiguidade quanto ao uso 

de bioestimulante, onde o mesmo não apresentou impactos negativos ou positivos no 

potencial fisiológico, considerando o uso de bioestimulante como algo opcional dentro 

do tratamento de sementes de soja. 

Futuras pesquisas com o uso do bioestimulante Basfoliar® Top em sementes 

de soja, devem ser realizadas em ambientes não controlados, uma vez que a campo 

a resposta das plantas a esses produtos pode divergir dos dados laboratoriais. 

Monitoramento por períodos prolongados permitiria avaliações abrangentes e 

conclusões mais convictas quanto ao efeito do bioestimulante sobre o desempenho 

da cultura e seu potencial de incremento na produtividade. 
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